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Coincidir es siempre grato. Esta 

conformidad aumenta e! coeficiente 

de seguridad en los propios juicios, 

si nuestras modestas ideas liallan ver-, 

tice en una línea de pensamientos d e 

autoridad acatada. Ya se desecha la' 

medrosa sensación de soledad y du-' 

da a que siempre estamos expuestos 

los que con un espíritu crítico más 

que fino hiperestesiado, mirarnos se­

veramente la máquina de nuestros 

pensamientos, engarzados para ser­

virlos a posibles lectores. Esos su­

puestos lectores de un escritor desco­

nocido. Dsl niisnio modo supuestos 

que la valencia personil d.̂  aa ari 

tar que aún no guérfeó, ' 

El día 3 de este ui.--; es a i ) , a ai -e 

un nuevo libro: El desenvoh'iinkn NI­to 
del niño por el profesor Domingo 

Barnés, y empleaba el subtítulo, No­

tas y reflexiones sobrevesta obra. 

Realmente debía haber añadido, y 

sugerencias; porque alganas de las 

ideas eran completamente marginales 

. a la citada obra. De éstas son las del 

parágrafo 11.Decía yo;-¿No será la vi­

da una atracción, un juego, un inte­

rés, cuando como niños obedezcamos 

a una educación genética y funcional 

de libertad en contraposición a violen­

cia, a un dinamismo (¡uc excluya la 

.fatiga por ser todo interés como 

quiere Dewey? En el remate del pÁ-

rrafo V consignaba: 'Pero cl trabajo 

que interesa a los niños e.í e! juego. V 

a los hombres el trabajo que les inte­

resa es fan benigno y agradable que 

no pasa de la categoría de un juego 

Ideación análoga a la mía la encon­

tramos en un escrito deMirtíne¿ Sie­

rra inserto en un diario dz gran cir­

culación el día 12 del actual..4 ía ma­

nera de Juan de Timoned.i, como él 
dice, enuncia este asunto: Por qu? se 

ha dicho; «Qje tu trabajo sea tu j ' ' ' 

guete-. Leed al gi'an comediógrafo; 

«Porque cj que jitegLi, micnáai:? csíá jua.in-

do, és nifió, y ei "'f̂ ^ P°^'" ¡'"•"•i" 

fn'ás liifcnso de su actividad y lo más exalia-

tio de sn alearía...'Salta tn el aire la pelóla, 

y cae sai tierra, y, rebataacio, vuelve a s.alíar, 

y cae y salta, y cae y salía, y cae y salta, pa­

sa de la z o n a d e sol a la de so:nbra, y 'ea la 

caída toma fuerza nueva, y en cl rebote se 

empapa dc lu?., y entra brillante y caldeada 

en la peuu-mbra, y, jubilosa, vuelve a rebo­

tar... ¡Huy^ se pierde de alta que iia subido 

esta vez! Cae..., cae..., cae como un bólido,.. 

Se ha metido eu la copa del álamo... Todos 

los pájaros que estaban refugiados e n ^ 

fronda, sa lenhuyendo . . . ¡Qué aIoarabfa..il 

¿Dónde está?... Se ha perdido.,. ¿Dónde cae­

rá...? î 

bola con y cuu.uit) V'.U M- caajaiie, co­

rre a buscarla y caaaelo va :are arriba, tien.-

de los brazos en imiiulfo de alas, y se alza 

todo éi, y painiía. y qia'siera volar..., y a ¡so­

co de quererlo, corao los pÍL-s no tocan -̂a 

íierra,coino ei sol le esl:'i dando ea ios ojos, 

e r e que vuela... Y sucede i.¡ae, a fuerza de 

saii.a- ea ci .lire y de sentir ¡a vi¡.)raeióii del 

sol dor.aai y cálida zimibándole por todos 

lor, átou! )s del cuerpo, se emborracha de 

juego—movimiento, entusiasmo, palpitar—, 

y, rendido, cuando la pelota, rendida ella 

también, rueda sobre la hierba perezosa­

mente, ét-también, perezoso, se tiende a ¡a 

sombra, y se duerme de golpe, y-entonces, 

velado por el sol,arrullado, mecido, camado 

por el vaivén sonoro de la cojia del álamo, ' 

sa.aia saeiios maravüioBos, y es rey del 

arando y seaor del espacio, en que, salUm-

d j , se le lia perdido el alma... 

Y a.a' el hombre, ya qae, por ley de vida, 

ha de trabajar, debe eie-rír labor que pueda 

emborracharle como juego. Y ha de poner 

en su trab:ijo toda la jubilosa irresponsabili­

dad del niño que persigue cl juguete, saltan­

do tras él... .\] cabo de un ' insíante de acti­

vidad gozosa, ¿qué importa alcanzarle o no 

alcanzarle? Lo esencial es vibrar en el esfuer­

zo, gastarse sin llevar cuenta, olvidar y olvi­

darse, perder, en la ilusión del prodigioso 

salto al infinito, la humillación dtfl yugo y ¡a 

cadena con que la necesidad pretendió ahe­

rrojarnos... Jugar, jugar... ¿Qué es, después 

de todo, ia vida, sino un juego? ¿Para qué? 

¿I^or qué? ¿Dónde vá? Qué pretende? ¿I^or 

qué vale? ¡Sólo por el placer de jugarle! Ju-

guémosie. niños, exaltadamente...Saltar,caer, 

locar en rierai tau sólo el t iempo justo de 

cobrar nuevo brío.... correr,huír del charco, 

entrar, ;ay, acaso y sin acaso! eu e! charco...; 

salir corriendo, secar el fango al sol, seguir 

de prisa, froj.iezai'en la piedra...a'ebotar con 

impulso ceutui-ílicado, con esperanza recién 

nacida... Caer—morir—rendidos, para soñar 

el sueño maravilloso, mecidos por la tierra 

que, enriquecida con nuestro despojo, sigue 

el vaivén eterno... Vencedores? Vencidos? 

¡Qaé más d.i, si no hemos de morir, y el 

trabajo de la vida fué un juego!» 
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Z O R i U — LORC A 

C o d o m e n o s e l r i d í c u l o 

La ideología es la misma. La d e l 

escritor modesto se produce en íéai-

ca profesional, que, si da precisión, 

expone a obscuridad, por su sintetis-

mo, á los no iniciados, según opinión 

de Balnies; ia del gran escritor es la 

soltura, la fluidez, el encanto de una 

fontana que vierte la linfa emotiva de 

un lirisnio purísisno coií esencias de , 

alma hamana: de alma que lia de sO-' 

ii.tr si Sá vida ha de ser vida, si la car­

ne ha de sentir el suave cosquilleo 

de las s-edas del espíritu acariciándo­

la en el ritrno de normales desposo­

rios, 

i'ero, para qué negar lo grato de 

la coincidencia. 

Joaquín Martínez Perier 
Lorca-Abrü-929 

- ü i m e con, quién andas... 

O donde estás porque hace la mar 

de días qtie no te veo, y el casero no 

me deja vivir. 

«En casa del heiTero... 

S r . D i r e c t o r d e L A T A R D E 

M í q u e r i d o a m i g o : E n el p l e i t o e n ­

t a b l a d o e n t r e l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 

q u e c o n s t i t u y e n la A s o c i a c i ó n d e 

N t r a . S r a . d e l o s D o l o r e s , b a j o c u ­

y a a d v o c a c i ó n s e f u n d ó la H e r m a n ­

d a d d e L a b r a d o r e s ( n o de l a b r a d o ' 

r a s ) , p o r sí l o s o r n a m e : U o s d e d i c h a 

I m a g e n d e b e n o n o d e b e n e x h i b i r s e 

e n ia E x p o s i c i ó n I b e r o - A m e r i c a n a 

^ l l e v a d a a s u fin c o n t a n t o e s f u e r z o 

p o r el E s t a d o o s e a c o n el d i n e r o d e 

la N a c i ó n , h a r e s u l t a d o v i c t o r i o s a la 

p a r t e q u e a e l l o s e n e g a b a . 

El E x c m o . S r . O b i s p o d e la D i ó ­

c e s i s h a d a d o la r a z ó n a q u i e n la l i e ­

n e . El m a n t o d e la V i r g e n d e los D o ­

l o r e s , d e l o s A z u l e s , n o d e b e saliir' 

d e L o r c a . E s la s o l u c i ó n m á s a c e r t a ­

d a q u e s e p o d f a d e s e a r d e s p u é s d e 

la i m p o r t a n c i a q u e s e le h a d a d o a 

u n a s u n t o q u e c a r e c í a d e e l l a . 

í E I p a r t o d e l o s m o n t e s » , n a c i ó 

d e a l g o a n á l o g o . 

S o y e l a u t o r d e l b o c e t o d e l q u e s e 

c o p i ó el t a n c a c a r e a d o b a r d a d o , c o -

n io s o y a s i m i s m o el q u e lo d i r i g i ó . 

C r e o , p o r lo t a n t o , t e n e r d e r e c h o a 

e x i g i r , n o que v a y a o d e j e de ir, 

s i n o a q u s n o s i r v a p a r a p o ; i e r m e e n 

e l , m a y o r d e los r i d í c u l o s u n t r a b a j o 

q u e h i c e c o n el m a y o r e n t u s i a s m i , 

c o n el m á x i m o d e s i n t e r é s , a u n q u e r e ­

c i b i e s e d e p a g o 4 5 0 p t s ( , l ) a p r o x u n a -

d a m e n t e . 

E s t á t r a t á n d o s e e s t e a s u n t o c o n la 

p a s i ó n q u e s e p o n d r í a al t r a t a r s e d e 

u n a o b r a c o n s a g r a d a p o r la cri ' t íca. 

¡ S e ñ o r e s ! P o r lo m e n o s u n a p o c a d e 

c o r d u r a . N o o l v i d e n q u e d e lo s u b l i ­

m e a lo r i d í c u l o m e d í a un p a s o , y 

e s e r i d í c u l o s ó l o p u e d e c a e r s o b r e e l 

a u t o r a l s e r a n a l i z a d a la l a b o r d e e s e 

b o r d a d o p o r u n a c r í t i c a c a p a c i t a d a 

p a r a e l l o . ¡ N o h a g á i s c o n v u e s t r a s 

e x a g e r a c i o n e s q u e el m i s m o a u t o r 

p o r t e m o r a e s a c r í t i c a t a n t e m i d a 

p o r é l , s e a n t i c i p e V p o n g a d e r e l i e ­

v e , ta l v e z e x a g e r a d a m e n t e , los d e ­

f e c t o s q u e t i e n e . 

¡ T o d o m e n o s e l r i d í c u l o ! 

¡ Q u e n o m e j o r o b e n ! Q u e y a s a l i ó 

p o r la m i s m a m a n o un j o r o b a d o . 

^ _ F R A N C I S C O C A Y U E L A 

(1) Esto nadie lo podría demos­

trar porque no hay recibo que lo 

acredile. Pero yo soy así. 

Del pmiáo de fiitl?ol en eida 

III c a 11 í I e a b I e 8 
• Desde ayer viene siendo objeto 

de c a s coaientarios en todos 

•jos . , - :a ;a ia! -s , el bá:baro, e l 

bruíai e ia .;ieu-

to d e l e q u i p o iauboüstico de Ed¡ , 

d e su directiva y púbiico : e ldense 

que asioiió ai pa:t:cio d e promoción 

jugado ,en aquel campo contra e l 

Lorca S. C , e l pasado domingo. 

No n o s ocupamos a y e r d e t a n d e s -

: E n efecto; testigos p r e s e n c i a l e s 

qne nos m e r e c e n e n t e r o c r é d i t o , n o s 

r e l a t a n el hecho indigno y v e r g o n z o ­

so para c u a n t o s e ldenses t o m a r o n 

p s r t e e n é l . 

D e s d e la llegada del e q u i p o l o c a l 

a! c a m p o de juego de Eida, e m p e ­

z a r o n las c 'üiienaz.is y hosiilidad p o r 

p a r t e d e l o s j u g a d o r e s y p ú b l i c o e l ­

d e n s e s . A m e d i d a q u e a v a n z a b a e l 

me 
«Quién dá pan a perro ajeno... 
Hace el indio, porque el can 

aCóSíumbr.a y vuelve. 

a g r a d a b l e a s u n t o , p o r q u e d e s e a b a - e n c u e n t r o a u m e n t a b a la c o a c c i ó n d e l 

m o s q u e p e r s o n a s s e r i a s y v e r a c e s p ú b l i c o y e l j u e g o b r u t a l d e l o s e q u í -

d e l a s q u e al p a r t i d o a s i s t i e r o n , n o s p i e r s e l d e n s e s , q u e n o f u é r e p r i m i d o 

i n f o r m a r a n d e lo o c u r r i d o c o n e x a c - d a n d o l u g a r c o n e l l o a q u e f u e r a n 

t i t u d . ' c a y e n d o , h e r i d o s u n o s y l e s i o n a d o s 

se 

* Quién no está acostumbrado a 

bragas.,. 

Que las compre, se las ponga y 

luego nos diga que resultado prácti­

co dan. 

Están «cabreaos» porque los tiem­
pos son malos y no se gana una gor­
da, 

m -
' A caballo regalado... 

N o hay que perderie de vista por 
si le larga a uno una coz. 

TeloBJ?...iUsf 

E X - A Y U D A N T E D E L D O C T O R P O Y A L l í S 

E X - M E D I C O A Q t í E Q A D O D E L 0 3 H O S P í T A L F i S D S f 

S A N J Ó S E Y S A N T A A D E L A Y D E L N I Ñ O J E S Ú S , D E M A D R I D 

E X P E N S I O N A D O E N LA I N D I A Y E N E G I P T O . 

j o t r o s , l o s j u g a d o r e s d e l L o r c a , L a s 

a g r e s i o n e s e r a n , t a n b r u t a l m e n t e d e s 

a t e n t a d a s y c o b a r d e s , q u e n o s | e s ­

p e r a b a a q u e e n t r a r a n e n j u e g o l o s 

e q u i p i e r s l o r q u i n o s p a r a a g r e d i r l o s . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o d e e s t é h i s ­

t ó r i c o y m e m o r a b l e e n c u e n t r o se 

a c e n t u ó h a s t a e l m á x i m u n s u c a r i z 

v i o l e n t o . S e l o g r ó l e s i o n a r a l p o r t e ­

r o l o r q u i n o , c o n b á r b a r a s e n t r a d a s 

h e c h a s d e s p u é s d e s a l i r f u e r a el b a ­

l ó n . F u é a b o f e t e a d o p o r u n j u g a d o r 

d e l E l d a e l e x t r e m o i z q u i e r d a l o c a l 

I g l e s i a s y s i m u l t á n e a m e n t e s in e n ­

t r a r e n j u e g o f u é d e r r i b a d b d e d o s 

p u ñ e t a z o s e n el p e c h o e l d e f e n s a 

l o r q u i n o R u z a f a . E l m i s m o j u g a d o r 

e l d e n s e q u e lo a g r e d i ó , l e a s e s t ó d e s ­

p u é s u n f u e r t e p u n t a p i é e n el c o s t a ­

d o , p r i v a n d o d e c o n o c i m i e n t o y d e ­

j a n d o g r a v e m e n t e h e r i d o a d i c h o d e 

f e n s a . 

S i lo r e l a t a d o h a s t a a h o r a e s s a l ­

v a j e , lo q u e s i g u e e s v e r d a d e r a m e n ­

t e i n c a l i f i c a b l e y n o t i e n e . p r e c e d e n ­

t e s e n la h i s t o r i a d e l d e p o r t e . 

C u a n d o s e a c u d i ó a p r e s t a r e l d e ­

b i d o a u x i l i o a l j u g a d o r h e r i d o , los 

e n c a r g a d o s d e l b o t i q u í n d e l e q u i p o 

y el e n t r e n a d o r d e l m i s m o S r . G a r ­

c i a , f u e r o n apaleados, i m p i d i é n d o l e s 

el c u m p l i m i e n t o d e t a n s a g r a d o d e ­

b e r d e h u m a n i d a d . L a l u c h a se ge­

n e r a l i z ó . No e s c a p a r o n a la barbara 
a g r e s i ó n l o s l o r q u i n o s q u e en c a l i ­

d a d d e e s p e c t a d o r e s a s i s t i e r o n a es­

t e e n c u e n t r o . L o s j u g a d o r e s d e l L o r ­

c a , e n la h u i d a , i n t e n t a r o n r e f u g i a r ­

se en la c a s e t a d e l v e s t u a r i o . S e lo 

i m p i d i ó el p ú b l i c o , q u e l o s a c o r r a l a ­

b a a b o f e t e á n d o l o s . C o r r i e r o n h a c i a 

la c a m i o n e t a q u e l o s h a b í a c o n d u c i ­

d o a E l d a y u n a l luv ia de p i e d r a s c a ­

yó s o b r e e l l o s , hiriendo a t r e s y d e s 

t r o z a n d o l o s c r i s t a l e s d e l c o c h e . 

P o r p a r l e d e l o s d i r e c t i v o s d e l c l u b 

e l d e n s e f u é n e g a d o t o d o a u x i l i o co-?? 

m o a s i m i s m o p o r p a r t e d e u n a p a r e ­

ja d e g u a r d i a m u n i c i p a l ú n i c a f u e r z a 

p u b l i c a q u e s e e n c o n t r a b a e n el c a m 

p o d e j u e g o . 

E n m e ü i o d e e s t e t o t a l d e s a m p a r o 

se r e c u r r i ó a la g u a r d i a c i v i l . U n a pa 

r e j a y u n s a r g e n t o d e l b e n e m é r i t o 

c u e r p o c u s t o d i ó la s a l i d a d e l o s he­

r i d o s , q u e p u d i e r o n a i fin r e u n i r s e 

c o n s u s c o m p a ñ e r o s , q u e esperaban 

a v a n o s k i l ó m e t r o s d e i p u e b l o . 

, E l d e f e n s a l o r q u i n o R u z a f a , fué 

c o n d u c i d o a N o v e l d a , d o n d e q u e d ó ^ 

h o s p i t a l i z a d o . L o s h e r i d o s f u e r o n 

a t e n d i d o s p o r ei J e f e d e la C r u z R o - i 

j a d e E i d a , S r , VeraíiQmerOíy au­

x i l i a r e s q u e s e p o r t a r o n c a b a l l e r o s a ­

m e n t e e n t o d o m o m e n t o . 

E s t o s s o n l o s h e c h o s i n c a l i f i c a b l e s 

q u e o c u r r i e r o n e n E l d a el d o m i n g o 

ú l t i m o . 

E n e l G o b i e r n o c iv i j d e A l i c a n t e 

s e ha p r e s e n t a d o la c o n s i g u i e n t e d e ­

n u n c i a . Se h a e l e v a d o i n f o r m e d e ­

t a l l a d o a la F e d e r a c i ó n R e g i o n a l d^^^l 

C i t j b s y m u c h o s d é l o s l o r q u i n o s a-, ^ 

s i s t e n t e s a e s t e e n c u e n t r o , han c u r - ? 

s a d o t e l e g r a m a s al P r e s i d e n t e d e í ^ 

C o n s e j o , m i n i s t r o de la G o b e r n a ­

c i ó n y a v a r i o s i m p o r t a n t e s p e r i ó d i ­

c o s d é la c o r t e . 

E n noirtbre d e n u e s t r a C i u d a d pro­
t e s t a m o s e n é r g i c a m e n t e d e l inca l i f i ­

c a b l e atropello. Y n o d u d a m o s q u e ~ -

pqr p a r t e de las autoridades^ de j | 


